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1. INTRODUGAO 

A aplicacao de esterco de curral as culturas de milho e feijao, consorciadas 

ou em plantios separados, é pratica comum em Minas Gerais. Esse adubo organi- 

co é aplicado exclusivamente ou combinado com fertilizantes quimicos. 

Em areas em que ocorre a exploração avicola, o esterco de galinha também é 

utilizado com resultados superiores aos proporcionados pelo esterco de curral. 

Alguns agricultores asseguram ter obtido rendimentos superiores a 2.500 kg/ha 
de feijao, com a aplicação de altas doses de esterco de galinha. 

Alguns trabalhos sobre adubação organica tém sido realizados com a cultura 

do feijao, notadamente no Estado de São Paulo (1, 2, 3, 10, 11, 12, 13), com os 

mais variados materiais organicos. Os resultados mostram que, muitas vezes, es- 

se tratamento ocasiona melhoria na produtividade. Além dos efeitos de ordem 

nutricional da matéria organica, por vezes é aventada sua atua¢ao na ameniza- 
ção dos rigores climaticos sobre o solo. 

Nos estudos supramencionados, residuos organicos, tais como cascas de 

amendoim triturados, capim-gordura seco, palha de arroz, restos de soja e 
ou- 

tros, tém sido utilizados. Nao se encontrou na literatura nacional nenhum est
udo 

sobre os efeitos de esterco de curral ou de galinha na cultura do feijao. 

No presente trabalho, procurou-se estudar, atraves de dois ensaios de cam- 

po (nas «águas» e na «seca»), os efeitos desses estercos, com e sem adubagao 

quimica, sobre a cultura do feijao. Além da influéncia sobre a produtividad
e e 

seus componentes, verificou-se também o efeito sobre o -stand~, indice de col
hei- 

ta, teor de nutrientes no solo, temperatura e umidade do solo. 

2. MATERIAL E METODOS 

Os ensaios foram conduzidos na Universidade Federal de Vicosa, em um 

Podzolico Vermelho-Amarelo com B Bruno Micáceo, no ano agricola de 1
973/74. 

* Parte da tese apresentada à U.F.V. pelo primeiro autor, como u
m dos requisi- 

tos para o titulo de «Magister Scientiae- em Fitotecnia. Projeto n? 4.941 do 
Conselho de Pesquisa da UF.V. 

Recebido para publicação em 20-01-1976. 

Respectivamente, Pesquisador da EMBRAPA, Prof. Titular, Prof. Assi
stente, 

Prof. Adjunto e Prof. Assistente da U.F.V.
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O esquema experimental utilizado foi um fatorial 3 x 2 que, com quatro repe- 
tições, foi disposto em blocos ao acaso. Os tratamentos foram a testemunha (sem 
adubacao organica), esterco de curral (30 t/ha) e esterco de galinha (8 t/ha), com- 
binados ou nao com a adubação quimica. Nesta, utilizaram-se 20 kg/ha de N e 80 
kg/ha de P2Os, respectivamente na forma de sulfato de amonio e superfosfato 
simples. Os adubos organicos foram espalhados uniformemente nas parcelas ex- 
perimentais, enquanto os fertilizantes quimicos foram aplicados nos sulcos de 
plantio. 

Cada parcela experimental foi formada por seis linhas de 5 m de comprimen- 
to, espacadas de 0,5 m, com 20 sementes por metro de fileira. As duas linhas ex- 
tremas, bem como 0,2 m de cada extremidade das linhas, formaram a bordadura; 
a partir da esquerda, a segunda linha foi utilizada para a coleta de folhas (cujas 
analises nao serão apresentadas aqui), a terceira para coleta de dados de tempe- 
ratura e umidade do solo e a quarta e quinta foram usadas para determinacoes 
da produtividade e seus componentes, «stand» final e indice de colheita. 

Foi utilizada a variedade ‘Rico 23'. 
O primeiro ensaio (periodo das «aguas») foi instalado em 17/11/1973. O ester- 

co de galinha utilizado, coletado em cama de palha de arroz, nao estava curtido. 
Ele e o esterco de curral foram incorporados ao solo, a uma profundidade de até 
0,2 m, com o auxilio de um microtrator com enxadas rotativas. No Quadro 1, en- 
contram-se a composi¢ao quimica, bem como o teor de umidade desses estercos. 

Na medição da temperatura e umidade do solo, foram utilizadas as células 
de Colman, colocadas à profundidade de 0,15 m, de modo que — metade de seu 
comprimento estivesse a essa profundidade. Foi escolhida essa profundidade 
porq\.;e se encontra na faixa de maior concentracao do sistema radicular do feijo- 
eiro (7). 

As células foram colocadas em todas as parcelas experimentais, logo após a 
emergéncia dos feijoeiros, um metro da extremidade frontal da terceira linha a 
partir da esquerda, e cerca de 4 cm de distancia da linha de plantio. Por ocasiao 
da instalacao das células, foram retiradas amostras de solo das quatro repeti- 
¢oes, na profundidade e no local de instala¢ao delas. As amostras foram mistura- 
das para obtencao da curva de calibracao de umidade de cada tratamento. A 
curva de calibracao, obtida pelo método de KELLEY (8), e cuja eficiéncia foi tes- 
tada por LOUREIRO e AZEVEDO (9), expressa a relação entre a umidade do so- 
lo, em percentagem, e a resisténcia em Ohms verificada na célula. 

Foram feitas leituras diarias, as 17:00-18:00 horas, que comecaram trés dias 
após a instalacao das cédulas e continuaram até a colheita. As leituras foram 
processadas através do medidor de umidade e temperatura do solo, modelo MC- 
300A (5). Após as transformacoes das médias, com o auxilio de curvas padroniza- 
das (5), foram obtidos os valores diarios de temperatura e umidade do solo, nas 
diversas parcelas experimentais. Por causa de mau funcionamento de algumas 
células, foram considerados apenas os resultados de trés repeticoes. 

A colheita foi feita em 11/02/74, anotando-se o seguinte: -stand~ final, produ- 

QUADRO 1 - Resultados das andlises dos estercos de curral e de 
galinha utilizados no ensaio das "guas" de 1973/ 
74 (%) 

Esterco de Esterco de 
curral galinha 

N total 1,26 % 3,95 % 
P total 0,47 % 1,47 % 
K total 0,60 $ 1,64 % 
Ca total 1,18 % 2,32 % 
Mg total 0,23 % 0,31 % 
Teor de dgua 50,28 % 27,23 % 

(*) Para determinagdo do N total, foi utilizado o método de 
Kjeldahl; para os outros elementos, o método da mimerali- 
zagdo nitroperclorica. 
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tividade e seus componentes (numero de vagens/área, número de semen- 
tes/vagem e peso médio das sementes) e indice de colheita, isto €, relação entre o 
peso das sementes e o peso total de matéria seca. 

Imediatamente após a colheita, foram coletadas as amostras simples de solo, 
até a profundidade de 0,20 m, de cada parcela experimental. Para uma área de 
9,20 m#, de cada parcela experimental, foram retiradas oito amostras simples pa- 
ra formar uma composta. Nas analises dessas amostras, foram utilizados os mé- 
todos de Kjeldahl, para o nitrogénio total, mistura acida de H9SO4 0,025N e HC1 
0,05N, para fosforo e potassio disponiveis, célcio e magnésio, e Walkley-Black, pa- 
ra a matéria organica. 

O segundo ensaio (periodo da «seca») foi instalado em 28/02/74 com a aplica- 
ção dos adubos organicos. O esterco de galinha, também coletado em cama de 
palhade arroz, não estava curtido quando incorporado ao solo. Os resultados das 
analises dos estercos encontram-se no Quadro 2. 

No dia 01/03/74 foi feita a abertura dos sulcos de plantio e aplicada a mesma 
adubação quimica do ensaio anterior, sendo o feijao plantado logo em seguida. 
As células de Colman foram instaladas alguns dias depois da emergéncia dos fei- 
Jjoeiros, da maneira ja explicada. Toda a metodologia e determinacoes ja descri- 
tas foram também processadas neste ensaio. A colheita realizou-se em 31/05/74. 

Nos dois ensaios, os feijoeiros receberam os tratos culturais normais. 
Nas -aguas~, choveu bem, atingindo 359 mm do plantio à colheita. Na «se- 

ca», as chuvas alcancaram 260 mm durante todo o ciclo da cultura, mas a sua 
distribuicao foi muito irregular, caindo somente no més de marco 64% daquele 
total. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Ensaio das «águas». 

Os dados obtidos neste experimento encontram-se no Quadro 3, e as respec- 
tivas analises de variância no Quadro 4. 

Houve diferenca significativa entre os «stands» finais dos tratamentos que 
receberam esterco de curral e esterco de galinha, mas não ocorreu diferenca sig- 
nificativa entre os tratamentos que receberam e não receberam adubo organico. 
O esterco de galinha, tendo sido incorporado ao solo quando ainda não curtido, 
prejudicou a emergéncia dos feijoeiros. Quando a adubação quimica lhe foi su- 
plementada, o «stand» foi beneficiado, e esta diferenca de comportamento, em 
relação ao esterco de galinha sozinho, foi significativa. Tal fato pode ser atribui- 
do a aceleracao da decomposição do esterco de galinha, por efeito da adubação 
quimica. 

QUADRO 2 - Resultados das andlises dos estercos de curral e de 
galinha utilizados no ensaio da "seca" de 1973/74 
() 

Esterco de Esterco de 
curral galinha 

N total 1,89 % 3,07 % 
F total 1,37 8 3,66 % 
K total 1,42 4 2,74 % 
Ca  total 3,55 % 4,60 $ 
Mg total 0,53 % 0,61 8 
Teor de água 49,37 % 13,40 % 

(*) Para determinação de N total, foi utilizado o método de 
Kjeldahl; para os outros elementos, o método da minerali- 
zagdo nitroperclorica. 
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Quanto aos componentes da produtividade, não houve diferencas significati- 
vas entre os tratamentos, com relação ao numero de vagens por parcela. Quanto 
a0 numero de sementes por vagens, os adubos quimicos adicionados ao esterco 
de galinha proporcionaram aumento significativo, em relagao ao esterco de gali- 
nha sozinho. Essa diferenca, entretanto, foi anulada pela diminuição do peso mé- 
dio de 100 sementes. A adubacao organica (por causa do esterco de galinha) 
proporcionou maior peso médio das sementes do que os tratamentos que nao re- 
ceberam essa adubagao, sendo esta diferenca altamente significativa. A aplica- 
ção de esterco de galinha proporcionou a formacao de sementes 14% mais pesa- 
das do que a aplicacao do outro adubo orgéanico, sendo esta diferenca altamente 
significativa. 

Com relacao a produtividade, houve apenas diferenca significativa entre os 
tratamentos que receberam esterco de curral e de galinha, com superioridade 
deste adubo organico. A complementacao com fertilizantes quimicos nao teve 
maior influéncia no processo. O menor «stand~ final dos tratamentos que recebe- 
ram esterco de galinha aparentemente não teve maior efeito sobre a produtivida- 
e. 
O esterco de curral na presença da adubação química diminuiu, significativa- 

mente, o índice de colheita, em comparação aquele adubo organico sozinho. Os 
adubos químicos provocaram maior desenvolvimento vegetativo sem um aumen- 
ão correspondente da produção de sementes, dai o menor indice de colheita obti- 
0. 
Tendo sido notada influéncia dos fertilizantes quimicos sobre as células de 

Colman, foram abandonados, neste € no outro ensaio, os dados dos tratamentos 
que receberam essa adubacao. Tendo chovido muito, nao se pode detectar ne- 
nhum possivel efeito benéfico da adubação organica sobre a umidade do solo. A 
temperatura média na testemunha e nos tratamentos com esterco também fo- 
ram praticamente iguais, embora se tenha notado, em curtos periodos, menor 
temperatura (até 5°C de diferenca) nas parcelas com adubo organico. 

No Quadro 5, encontram-se os resultados das analises do solo após a colheita 
dos feijoeiros. O alto teor, na testemunha, de N, K, Ca, Mg e matéria organica ex- 
plica a pequena reacao da cultura do feijao aos tratamentos testados. A análise 
estatistica dos dados revelou efeito, altamente significativo, dos adubos organi- 
cos sobre o teor de P no solo. Ambos os estercos, e principalmente o de galinha, 
colocaram em disponibilidade, no solo, boas quantidades desse nutriente. Houve 
também diferenca significativa, no teor de calcio, entre o tratamento que rece- 
beu apenas esterco de galinha e o que recebeu esse esterco mais adubos quimi 
cos. Verificou-se tal diferenca por causa do relativo baixo teor de calcio no trata- 
mento com esterco de galinha. Não se encontrou explicação para o fato. Com re- 
lação aos teores dos outros nutrientes e de matéria organica, a analise de varian- 
cia nao revelou qualquer diferenca significativa. 

3.2. Ensaio da «seca» 

Encontram-se, no Quadro 6, os resultados obtidos no periodo da -seca-. No 
Quadro 7, acham-se as respectivas analises de variancia. 

Em razao do periodo seco que sucedeu ao plantio, a emergéncia dos feijoei- 
ros somente se verificou no décimo segundo dia apos a semeadura. Em média, o 
«stand~ final foi melhor nos tratamentos sem adubacao quimica. O esterco de 
galinha, principalmente quando associado com adubos quimicos, prejudicou o 
«stan Deve-se lembrar que, também neste ensaio, esse esterco foi aplicado 
quando ainda nao curtido. 

Dos componentes da produtividade, houve diferenca significativa apenas pa- 
ra o numero de sementes por vagem. Os tratamenlus que receberam adubagao 
organica apresentaram maior numero de sementes por vagem, o que acarretou 
aumento significativo na produtividade dos feijoeiros. A diferenca de produção 
proporcionada pelos estercos não foi significativa, e tampouco a complementa- 
ção com adubos quimicos teve influéncia significativa. 

Nao houve diferencas significativas entre os indices de colheita obtidos. 
Comparando com os resultados das -aguas-, observam-se valores maiores neste 
ensaio, mostrando que, apesar da menor produtividade, houve de algum modo 
aproveitamento melhor dos assimilados na formacao das sementes. 

A escassez de chuvas na maior parte do ciclo das plantas fol, indubitavel- 
mente, a causa da menor producao obtida neste ensaio. Tal situação permitiu, 
entretanto, evidenciar a acao do esterco de curral na preservação da umidade do 
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solo. Em média, considerando todo o ciclo da cultura, a sua adição elevou o teor 
de umidade no solo em cerca de 3%, mas, nos dois meses finais da cultura, quan- 
do as chuvas escassearam, essa diferenca foi de ordem de 5%. 

Com relação a temperatura do solo, os valores obtidos neste ensaio foram 
cerca de 3°C mais baixos que os do ensaio das -4guas-. Nesse aspecto, as duas 
fontes de matéria organica nao tiveram maior influéncia sobre o solo. 

Encontram-se no Quadro 8 os resultados das analises do solo, após a colhei- 
ta. Novamente, as duas fontes de matéria organica aumentaram, significativa- 
mente, o teor de P no solo, principalmente o esterco de galinha, o qual suplantou 
0 esterco de curral (P<0,01). Também houve diferencas significativas entre os tra- 
tamentos que receberam apenas o adubo organico e os que receberam suplemen- 
tagao de adubos quimicos. O esterco de galinha também aumentou, significati- 
vamente, o teor de Mg no solo, em relacao ao esterco de curral. 

3.3. Discussdo Geral 

Embora os estercos utilizados no ensaio da «seca» fossem quimicamente 
mais ricos, os resultados, nos dois ensaios, nao diferiram muito. Assim, em am- 
bos, o esterco de galinha prejudicou ligeiramente o -stand~», mas nao o suficiente 
para diminuir a produção de sementes. Também, em ambos, os adubos organi- 
cos, principalmente o esterco de galinha, aumentaram o teor de P no solo. 

Foi pequeno o efeito dos estercos sobre a produtividade da cultura, provavel- 
mente em razao da boa fertilidade do solo utilizado. Nas «águas», o componente 
da produtividade mais influente foi o tamanho das sementes, enquanto na 
«seca» foi o número de sementes/vagem. Nos dois ensaios, nao se encontraram 
diferencas significativas entre os nimeros de vagens por área, geralmente o com- 
ponente mais importante (4, 6). 

O efeito dos adubos organicos sobre a temperatura do solo foi insignificante. 
Mas, com relagao a umidade do solo, o esterco de curral, no periodo da «seca», 
manteve-a em nivel mais elevado que a testemunha ou o esterco de galinha. Pro- 
vavelmente, a concentracao dos adubos organicos nas proximidades dos sulcos 
de plantio. como fazem muitos agricultores. teria mostrado maior efeitc sobre es- 
sas qualidades Lisicas do solo e mesmo sobre os outros resultados, 

4. RESUMO 

Foram realizados em Vicosa dois experimentos de adubação organica da cul- 
tura do feijao, um no periodo das -aguas- e outro no da «seca». Além da teste- 
munha (sem adubação), eles compreendiam a aplicacao de esterco de curral (30 
t/ha) e esterco de galinha (8 t/ha), com e sem adição de adubos quimicos. Os es- 
tercos foram espalhados e incorporados uniformemente nas parcelas. 

O esterco de galinha prejudicou ligeiramente o -«stand», pois foi aplicado 
quando ainda nao curtido. Ambos os adubos orgénicos, principalmente o esterco 
de galinha, aumentaram o teor de P no solo, mas nao o de N, K, Ca, Mg e maté- 
ria organica, conforme foi verificado em anlises de amostras de solo coletadas a- 
pós a colheita dos feijoeiros. Foi pequeno o efeito que os estercos tiveram sobre a 
produtividade, provavelmente em razao da boa fertilidade dos solos utilizados. 
Nao tiveram influéncia sobre o indice de colheita. Com relação a temperatura do 
solo, tiveram insignificante influéncia. No periodo da «seca», o esterco de curral 
manteve a umidade do solo em nivel mais elevado. 

5. SUMMARY 

Two experiments were carried out at Vicosa, Minas Gerais, in order to study 
the effects of farm manures on bean culture (Phaseolus vulgaris L. cv. ‘Rico 23'). 
The experiments were conducted in the rainy and dry seasons. The treatments 
included cattle manure (30 t/ha), hen manure (8 t/ha), and check plots (without 
farm manures), each treatment with and without chemical fertilization. The 
manures were uniformly spread and incorporated into the soil. 

Hen manure was still fresh when applied and for that reason it reduced the 
stand slightly. After the harvest, the soil was analysed. It was found that both 
manures, but principally the hen manure, increased the soil P content, but not 
the N, K, Ca, Mg and organic matter content. The effect on yield was small, 
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probably because of the good fertility of the soil utilized. No effect was found on 
harvest index. The effect on soil temperature was insignificant. In the dry season. cattle manure Kept the soil moisture at a higher level. 
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